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Resumo:

INTRODUÇÃO:	O	acolhimento	e	classificação	de	risco	(ACR),	é	um	dispositivo	de	organização	dos	fluxos	com	base
em	critérios	que	visam	priorizar	o	atendimento	às	pacientes	que	apresentam	sinais	e	sintomas	de	maior	gravidade	e
ordenar	toda	a	demanda,	permitindo	desta	forma	um	atendimento	rápido,	resolutivo	e	humanizado	de	acordo	com	o
potencial	de	risco	baseadas	em	evidências	científicas	existentes.	OBJETIVO:	Relatar	a	experiência	acerca	do	papel	da
enfermagem	no	processo	de	acolhimento	e	classificação	de	risco	das	parturientes.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	relato
de	experiência,	que	ocorreu	no	primeiro	semestre	de	2018	no	setor	de	Triagem	Obstétrica	e	classificação	de	risco	de
uma	maternidade	pública	na	cidade	de	Manaus-AM.	Participaram	das	atividades	6	discentes	e	1	docente,	 realizadas
em	2	etapas:	a	1ª	etapa:	desempenhada	pelo	enfermeiro	obstetra	docente	responsável	do	setor,	onde	este	realizava
o	primeiro	atendimento;	a	2ª	etapa:	era	realizada	pelos	discentes,	onde	 individualmente	executavam	o	atendimento
sob	 supervisão	 do	 docente	 responsável.	 RESULTADOS	 E	DISCUSSÃO:	 Para	 o	 atendimento	 utilizou-se	 o	 protocolo	 de
ACR,	em	forma	eletrônica,	onde	as	usuárias	passavam	por	uma	breve	entrevista	e	avaliação.	As	fichas	de	entrevista
usadas	para	a	avaliação	das	usuárias	incluíam	dados	como:	pré-natais;	histórico	obstétricos;	alergias;	queixas	atuais;	e
escala	de	nível	de	dor.	Realizado	ainda	a	aferição	da	pressão	arterial;	manobras	de	Leopold;	ausculta	do	BCF;	medição
da	altura	uterina	e	 regra	de	 johnson.	O	 instrumento	utilizado	no	 setor,	 com	base	no	Manual	do	ACR,	possibilita	um
atendimento	ágil,	prático	e	com	bons	resultados	para	profissionais	e	pacientes,	ampliando	o	olhar	da	humanização	no
ciclo	 gravídico-puerperal.	 A	 classificação	 é	 um	 desafio	 à	 equipe	 de	 enfermagem	 que,	 sob	 olhar	 crítico	 e	 científico,
baseia-se	em	preceito	da	gravidade,	recurso	necessário	e	tempo	de	resposta,	realizando	atendimento	rigoroso	visando
minimizar	 erros	 e	 implicações;	 além	 de	 fornecer,	 durante	 o	 acolhimento,	 informações	 pertinentes	 sobre	 fluxo	 do
estado	 clínico	 da	 parturiente	 e	 proporcionar	 orientações	 que	 possibilitem	 o	 bom	 desenvolvimento	 da	 gravidez	 ao
puerpério.	CONCLUSÃO:	A	 inserção	no	setor	favoreceu	a	aquisição	de	novos	conhecimentos,	além	de	proporcionar	o
desenvolvimento	e	aprimoramento	do	pensamento	crítico	e	reflexivo	às	interfaces	do	conhecimento	teórico-prático.


